
Empresário quer redução tributária 
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EMpresários 'e economistas °ú -
vidos pelo Valor divergém sobre o 
remédio capaz de salvar a cultura 
'exportadora do Brasil. Enquanto 
empresários pedem redução de 
carga tributária e defendem o 
câmbio flutuante, economistas 
considerain necessárias mudanças 
na politica macroeconômica. 

"O câmbió representa um desa-
fio para exportar manufaturados, 
mas a inoedá flutuante dá credibi-
lidade ao país", diz Marcos Olivei-
ra, présidente da Ford. Pata ele, 
não basta que as empresas "façam 
a lição de casa". O governo precisa 
ajudar melhorando a eficiência lo-
gística e efetuando acordos inter-
nacionais que reduzam barreiras. 

nue  
porque:. -iitaxad6'.:Câmbio -.. 

nirigtïérn pode mexer diz Edgar 
Garbade, presidente • da Robert 
Bosch. Ele diz que a polítiCa indus-
trial em gestação deveria incluir 
desoneração e financiamento com 
juro baixo para a exportação. Para 
o presidente da Motorola, Enrique 
USher, a chave para compensar a 
valorização do real é reduzir os en-
cargos da mão-de-obra. 

Júlio Sérgio de Almeida, con-
sultor' do Instituto de Estudos do 
Desenvolvimento Industrial, diz 
que a tendência do real é de mais 
valorização no médio prazo, prin-
cipalmente depois que o Brasil fói 
considerado "grau de investimen-
to". Ele acredita que o governo de-
ve focar esforços em uma política  

de incentivo .à ,e9sportsà°,,de ma- 

redução carga tributaria„ Melhor 
infraeStrutura, financiamento do 
BNDES .  e acordos internacionais 
que beneficiem à indústria. 

O' diagnóstico do economista 
David Kupfer, da UFRJ, é de. que "a 
gestão macroeconômica tem que 
mudar". Ele avalia que o governo 
deveria reduzir juros e ser menos 
conservador na inflação, utilizan-
do o sistema de bandas que está 
em vigor, para permitir a desvalo-
rização cambial. Para ele, a política 
industrial deve estar focada no in-
Vestimento de modo a permitir 
que os sétores produtivos aumen-
tem rapidàmente a oferta; viabili-
zando uma mudança macroeco-
nômica sem inflação. (RL) 


